CAPITULO VI-CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em 1998, a evolução da economia cearense esteve condicionada, em grande medida, ao enfrentamento dos desequilíbrios provocados pela crise financeira internacional que atuou deleteriamente sobre a economia nacional com reflexos fortíssimos sobre as economias subnacionais. A restrição determinada pelas alterações no contexto internacional e nacional não impediu, entretanto, que o nível de atividade econômica apresentasse desempenho favorável no ano, mesmo indicando pouco dinamismo em relação ao ano anterior. Isso deve-se preponderantemente ao esforço do Governo em manter sua estratégia de desenvolvimento sustentável. Uma vez que, a base econômica existente no Ceará é relativamente pequena, de sorte que o setor privado ainda não se encontra em condições de liderar o esforço de crescimento. Por isso cabe ao Governo Estadual grande parcela de responsabilidade no processo, não apenas como agente provedor da infra-estrutura básica, mas sobretudo como mobilizador de recursos e iniciativas para potencializar a geração de emprego e renda e direcionar os rumos estratégico do desenvolvimento.


Este papel catalisador que o Governo do Estado vem exercendo tem levado em apropriar-se, via mecanismos fiscais, de parte dos excedentes econômicos extraídos da economia e reconvertê-los por meio de alocação orçamentária em investimentos infra-estruturais e na concessão de incentivos fiscais para atração de investimentos privados. Daí  o vigoroso investimento que o Estado tem realizado com ajuda do Governo Federal e os organismos bilaterais. Não obstante aos ditames da nova ordem mundial o Governo está atento em manter uma gestão pública coerente para o alcance dos objetivos traçados no Plano de Desenvolvimento Sustentável e que a eficiência e eficácia deste plano está diretamente relacionada ao desempenho das finanças estaduais para responder positivamente às demandas sócio-econômicas cada vez mais crescentes da sociedade cearense, face ao compromisso do Governo do Estado de melhorar a infra-estrutura social e econômica.


Por fim, queremos expressar a V.Exa. nossos agradecimentos pelo apoio dispensado a esta Superintendência, o que contribuiu para a realização dos nossos objetivos materializados na elaboração da Prestação de Contas do Chefe do Poder Executivo  Estadual.
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